
Gove o lança programa de bolsa-escola 
Iniciativa eve beneficiar 
700 mil famílias, mas não 
inclui capitais e regiões 

metropolitanas 
DOCA DE OLIVEIRA 

B RASÍLIA — O Ministro da 
Educação, Paulo Renato 
Souza, divulgou ontem as 

regras para a versão governamen-
tal do programa bolsa-escola, a 
principal bandeira do PT na área 
social, mas reconhece depender 
da criatividade de Estados e mu-
nicípios para assegurar o dinhei-
ro destinado a famílias pobres. 

O governo excluiu do programa, 
nessa primeira etapa, as capitais e 
regiões metropolitanas. Além dis-
so, o governo vai pagar só a meta-
de do subsídio. Já separou uma ver-
ba de R$ 100 milhões para este 
ano. A meta é beneficiar cerca de 
700 mil famílias a partir do fim das 
eleições, quando serão assinados os 
primeiros convênios. 

Apesar do orçamento garantido, 
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as regras do programa de renda mí-
nima federal poderão deixar de fo-
ra cerca de 40% daqueles municí-
pios que pretende ajudar, já que, 
nos primeiros cinco anos de vigên-
cia, apenas os municípios mais ri-
cos — com receita tributária por ha-
bitante e renda familiar per capita 
inferiores à média estadual — pode-
rão habilitar-se pa- 
ra receber os recur- 
sos. Pesa contra o 	RE programa o fato de 
que a grande maio- 
ria dos 5.507 muni- 	PODEM 
cípios brasileiros 
não tem receita pró- 	40% 
pria e é sustentada 
pelos governos esta- 	MUNI 
duais e pela pró- 
pria União. As pre- 
feituras terão de dar contrapartida 
para receberem o dinheiro federal. 

O programa destinará no míni-
mo R$ 15,00 para famílias com ren-
da per capita inferior a meio salá-
rio mínimo — como estímulo para 
que mantenham seus filhos de 7 a 
14 anos na escola. A fórmula de cál- 

da nos governos estaduais, na ini-
ciativa privada ou em organiza-
ções não-governamentais para ar-
recadar o dinheiro necessário. O 
ministro descartou qualquer liga-
ção entre o lançamento do progra-
ma e a candidatura do presidente 
Fernando Henrique Cardoso. 

culo do beneficio é complexa. Pri-
meiro, multiplica-se R$15,00 pelo 
número de dependentes com me-
nos de 14 anos na familia. Do resul-
tado dessa conta, subtrai-se o equi-
valente à metade da renda per capi-
ta familiar (a renda familiar dividi-
da pelo número de pessoas da famí-
lia). "Não acredito que um prefei- 

to, por mais pobre 
que seja seu muni- 
cípio, não consiga 

GRAS 	organizar-se para 
conseguir a contra-

EXCLUIR 	partida", afirmou 
o ministro Paulo 

DOS 	Renato Souza. 
Segundo ele, pre- 

CíPIOS 	feitos com dificul- 
dades de caixa po- 
derão procurar aju- 
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